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Para redução dos dispêndios com fitossanitários e disseminação de Xanthomonas campestris pv. viticola 
(Xcvi), patógeno responsável por grandes prejuízos à qualidade e produtividade dos parreirais nordestinos, 
faz-se necessário o conhecimento de seus nichos de sobrevivência. Diante disso, objetivou-se investigar a 
sobrevivência da bactéria em materiais coletados em áreas comerciais do Semiárido. Partes vegetativas e 
reprodutivas foram coletadas em diferentes parreirais do município de Petrolina/PE. Para a tentativa de 
isolamento da bactéria in vitro materiais vegetativos e inflorescências foram fragmentados, desinfestados e 
macerados, formando uma suspensão. Dessas suspensões, 100 µL foram riscadas em placas com o meio de 
cultura NYDAM. Para os outros materiais, incluindo sementes extraídas das bagas, fragmentos foram 
depositados diretamente no meio de cultura, sem prévia desinfestação. As placas foram incubadas em estufa 
tipo B.O.D. a 28ºC por 48horas. Colônias formadas repicadas para meio de cultura Nutriente Agar e 
caracterizadas bioquimicamente. Colônias bacterianas de Xcvi foram obtidas de folhas, ramos, 
inflorescências, raízes, cachos e sementes analisados. Populações de Xcvi podem sobreviver em partes aérea 
e subterrânea de videira. 
 


